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“Não se põe camisa de força no pensamento que nasceu para correr entre montanhas.”
— Dado Ferreira
 
NOTA DO AUTOR
 
Este livro não nasceu de noites tranquilas, mas de batalhas travadas dentro de mim. Ele não é fruto do domínio das palavras, mas do confronto entre o silêncio e o grito da alma.
Cada texto que você encontrará aqui foi escrito em terrenos reais com dor reais, em dias de guerra interior, em noites compridas demais, em momentos de fé inabalável e em momentos em que quase me desfiz de mim mesmo.
Cada texto nasceu da busca de relacionamento do homem interior com o homem exterior .
Não escrevo como quem venceu tudo, nem como quem sabe tudo. Escrevo como quem luta — e permanece. Carrego monstros, medos, memórias e cicatrizes.
Mas também carrego Deus, E é Ele quem me sustenta quando eu mesmo não consigo.
 
Se estas páginas tocarem você, não será porque fui brilhante, mas porque Deus encontrou brechas nas minhas rachaduras para falar com você.
Se alguma parte deste livro abraçar você, será porque o Senhor abraçou primeiro a minha alma.
Não escrevo para impressionar, mas para respirar.
Não escrevo para explicar Deus, mas para lembrar que Ele é real — mesmo quando tudo dentro de nós duvida.
Que este livro seja, para você, o que foi para mim, uma chave abrindo portas que eu acreditava estarem trancadas para sempre.
Eu sigo lutando.
Eu sigo crendo.
E enquanto houver um fio de esperança, continuarei abrindo ferrolhos — da alma e da vida.
Dado Ferreira
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“Porque não  faço o bem que quero, mas o mal que não quero, esse faço.”
— Romanos 7:19**1
 
 
 

Ferrolho da Alma.
 
Todo dia carrego dentro de mim a insensatez —
um monstro que precisa ser trancafiado com ferrolho,
no fundo do calabouço.
Prendo minha loucura aos aguilhões da disciplina,
para que eu não esmurre pontas de faca.
 
Faço assim por amar demais.
Subjugo-me ao amor
e entrego-me por inteiro.
Talvez assim eu seja o servo inútil,
que ao fazer,
não faz mais que a própria obrigação.
 
Assim, tranco todos os dias minhas vontades a sete chaves,
e todo dia levo ao sacrifício mais um dia.
Afinal, no sacrifício,
algo sempre tem que morrer.2
Que morra eu
minha loucura,
minha insensatez,
meu maquiavélico,
minha ignorância.
Que o holocausto seja eu,
 
na fornalha aquecida sete vezes mais,
junto àquilo que está trancado a sete chaves.
 
E todo dia morro.
E um dia subo o monte Moriá
com a lenha, o fogo e o punhal.
 
Não existe “o moço”.
O moço sou eu.
 
Nesse desejo de morte,
sempre haverá um cordeiro enganchado —
preso às minhas transgressões.
 
O tipo de  um  Cordeiro Pascal.3
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Lancem sobre ele toda a sua ansiedade, porque ele tem cuidado de vocês
.1Pedro 5:74
 
 

O Fardo de Algodão
Hoje decidi lançar tudo fora,
no grande mar da vida,
para que o meu barco não afundasse.
Joguei meus tesouros,
minhas pequenas coisas,
meus pertences, meus dilemas,
tudo aquilo que o casco da alma
já não suportava carregar.
 
Mas num canto esquecidos da embarcação
havia um fardo que eu não havia notado.
Era leve, suave, macio como algodão.
Este, eu não joguei ao mar.
Este, eu abracei.
Era o fardo de Cristo.5 
Ele mesmo disse:
“Venham a mim todos os que estão cansados,
pois o meu jugo é suave,
e o meu fardo é leve.”
Então — se o fardo do Senhor é de algodão,
por que insistir em carregar tesouros pesados?
Por que manter no peito cargas que submergem o barco?
 
Lancemos tudo ao mar do esquecimento,
e tomemos apenas o fardo de Cristo.
Ele não afunda,
Ele salva.
Ele conduz o barco,
Ele sustenta o navegante.
E, com Ele, nenhuma tempestade
tem poder de nos levar a pique.6
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“Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Aleluia!”
— Salmos 150:67
 
 
 

Tudo que Tem Fôlego
Eu canto porque, quando canto, extasio a minha mente;
porque ao cantar, esvazio-me de mim mesmo
e me torno menos dependente das minhas próprias razões.
 
Eu canto porque, quando canto, a voz se eleva,
a natureza se torna estável sob a lei,
e ninguém — de caráter humano ou de ouvidos impuros —
 
pode compreender a metamorfose que se passa aqui dentro.
Por que eu canto?
 
Eu canto porque, quando canto, redimo a minha alma do inferno,
resgato a minha vida das trevas da escuridão.
Canto porque, no canto, toco o Divino,8
toco o transcendental, o sobrenatural, o inefável.
 
Canto porque, seguindo o trocadilho, os males espanto; porque há uma coerção tão doce no que canto,
que abala o inferno e desafia todos os acordes das dissonâncias.
 
Canto porque nasci para cantar, porque fui feito para isso,
porque não saberia viver sem a melodia interior—
que brota de dentro de mim 
essa nota invisível que me reconcilia com o céu.
 
Canto porque, ao cantar, aproximo-me de Deus,
estreito meu relacionamento com Ele.
E, sobretudo,
canto porque Ele está me ouvindo.9
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Suba à tua presença a minha oração como incenso,￼[image: filme-colado.png]
e seja o levantar das minhas mãos como o sacrifício da tarde.”—Salmo 141:210
 

Perfeição
Que o meu louvor seja somente para Ti, Senhor,
como relíquia preciosa,
e que tal aroma alcance os Teus sentidos.
Que o meu louvor seja perfume
às Tuas narinas —
tão sublime,
que encandeie a Tua glória.
Pois, se não posso Te louvar,
a quem então irei cantar?
Tu és minha rocha eterna,
meu socorro bem presente.
 
Seja no oculto ou no mistério,
onde tudo é claro aos Teus olhos o meu coração,
que o meu coração fale o que Tu inspiras,
e que as palavras se unam àqueles tons11dos que me deste para Te adorar.
 
Que esta música seja feita
de sons inexprimíveis,
de notas inefáveis,
 
 
onde nenhum ouvido humano possa compreender —
mas Tu saberás:
é para Te louvar.12
 
 
 
 
￼[image: filme-colado.png]“Por volta da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus; e os outros presos os escutavam. De repente, sobreveio tamanha convulsão que os alicerces do cárcere se moveram; abriram-se todas as portas e foram soltas as cadeias de todos.”
Atos 16:25-2613

 O Poder Do Louvo
Senhor Jesus,
aqui dentro de mim existe uma música
que desafia todos os sons.
Senhor Jesus, essa orquestra é tão solene
que transpõe todas as barreiras da dissonância.
 
Ninguém de molde humano,
ou de ouvidos impuros,
pode ouvir essa canção —
mas Tu sabes, Senhor,
é para Te adorar.
 
Senhor Jesus,
existe uma coerção tão forte nessa música
que abala o inferno.
Essa sinfonia me desafia,
move o impossível,
e alinha a minha fé ao inescrutável.
Mas Tu sabes, Senhor,
é para Te adorar.14
 
 
 
 
￼[image: filme-colado.png]Pelo que também Deus os entregou às concupiscências de seus corações, à imundície, para desonrarem seus corpos entre si;
(Romanos 1:24)15
 

Enganoso é o Coração 
 
Os que andam em caminhos tortuosos não erram — revelam-se.
Pois o erro é do homem que tropeça, mas se levanta;
o tortuoso, porém, curva o caminho por vontade própria.
Sua vereda é escolha, não acidente.
 
Andam de pés descalços porque desejam sentir o chão frio da rebeldia;
vivem tortuosamente porque o reto lhes parece prisão.
Embriagam-se do ópio que eles mesmos destilaram,
e chamam prazer àquilo que é apenas entorpecimento da alma.
 
Foram entregues, não ao abandono de Deus,
mas à liberdade que pediram —
a liberdade de viver sem correção,
de amar sem pureza,16
de existir sem temor.
 
Não suportam a claridade do Sol da Justiça;
sua pele espiritual queimou-se ao menor toque da luz.
Por isso preferem a penumbra —
onde o erro parece acerto,
e o tropeço se disfarça de caminho.
São meio barro, meio tijolo:
barro, porque ainda poderiam ser moldados;
tijolo, porque já se endureceram
nos fornos de seus próprios raciocínios vis.
 
E assim seguem, tortuosos,
não porque não saibam o caminho reto,
mas porque o reto exige renúncia —
e renunciar é morrer para si mesmo.17
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Olhei à minha direita e vi: ninguém se preocupava comigo; não havia refúgio para mim, ninguém cuidava da minha alma.”
— Salmo 142:418
 

Solidão — noite Liquefeita
 
As pessoas estão patológicas.
E a solidão é o sintoma mais gritante — ainda que ninguém grite.
 
Alguns passam por nós e desviam o olhar,
fingem estar no mundo da lua para não cumprimentar.
E nós sabemos…
não é falta de educação — é dor crônica.
 
Um sofrimento absoluto, silencioso, envergonhado.
Um tipo de ferrolho interno que ninguém vê,
mas que tranca por dentro o que um dia foi afeto.
 
Os amigos de longa data,
os que juraram lealdade,
também caminham assim:
cada um guardando só a própria existência,
protegendo traumas como tesouros,
cultivando cicatrizes como identidades.
 
Um dia achávamos que éramos Davi e Jônatas —
mas o tempo passou…19
e a solidão chegou primeiro.20 
Os velhos amigos foram embora — é verdade.
E os que ficaram… também foram embora,
ainda estando perto.
Foram embora por dentro — trancaram-se em si mesmos,
viraram fortalezas com portões internos enferrujados
e ferrolhos emocionais que ninguém consegue abrir.
 
O mundo está cada dia mais chato,
mais íntimo, mais pessoal —
no pior sentido da palavra.
Cada um agarrado à própria dor,
à própria narrativa,
à própria patologia afetiva —
como quem encontra consolo no próprio veneno.
 
E nós?
Seguimos caminhando,
tentando ainda reconhecer rostos no meio da multidão…
mas os rostos não nos reconhecem.
 
É como se cada coração tivesse encontrado um canto escuro,
erguido um muro, fechado uma porta,
trancado tudo com cadeado e ferrolho —
para ninguém entrar e também para ninguém sair21
 
A noite escorre líquida, lenta, silenciosa,
como quem avisa sem falar:
cada um guardou seu amor num cofre —
e perdeu a chave.
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Mateus 26:41.22
 
 
O Maestro, o Músico e o Instrumento e o que o diabo gosta 
 
Há dias em que o músico quer apenas tocar.
Quer fazer do instrumento o que bem entende —
ignora o maestro,
improvisa, inventa,
ritmiza até saturar o som a cansar as cordas.
 
E por que não dizer que o instrumento até gosta?
Mesmo que uma corda se rompa,
mesmo que uma tecla se quebre,
mesmo que uma pista se desgaste.
 
Quando o músico se sente satisfeito,
abandona o instrumento.
Não quer mais tocar aquela música
que antes lhe parecia tão boa.
 
Mas quando o músico dá por fé,
percebe o maestro —
ele nunca se foi.
Está ali, paciente,23
 
aguardando o fim dos devaneios,
esperando o momento certo
para reger novamente as notas
que o músico deve fazer soar.
 
Assim é, enquanto houver músico e instrumento:
o Maestro sempre desejará uma nova música,
da forma que Ele quer tocar —
uma melodia suave, honesta,
que agrade ao Criador.
 
A quem comparo esses três?
 
O Maestro é o Espírito,
que deseja conduzir uma boa música.
 
O músico é a alma,
que tantas vezes quer agradar a si mesma,
obrigando o instrumento a tocar o que ela quer,
ignorando o Maestro.24
 
 
 
 
 
 
E o instrumento é a carne,
que faz o que o músico manda —e, quando não é regido pelo Maestro,
toca o que o diabo gosta.25
 
 
￼[image: filme-colado.png]"Portanto, eu assim corro, não como indeciso; assim luto, não como quem bate no ar." 
(1 Coríntios 9:26)
"Quanto a mim, os meus pés quase resvalaram; por pouco não escorregaram os meus passos." 
(Salmo73:2)26
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